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CONSORCIAÇÃO DE.GRANÍNEAS E LEGUMINOSAS 

FORRAGEIRAS NA REGIÃO DE ALTANIRA, PÁ. 

Guilherme Pantoja Calandrini de Azevedo 1  

Francisco Ronaldo Sarmanho de Souza 2  

Carlos Alberto Gonçalves' 

RESUMO: Este ensaio foi realizado no campo expe 

rimental do km 35 da rodovia Transamaz5nica, tre 

cho Altamira/Marabi, pertencente à EMBRAPA-UEPAE 

deBelm,em solo Latossolo Amarelo eipiimg 

tico Awi, segundo K8ppen. Foram estudados 	doze 

cons6rcios, utilizando-se - trs granineas e 	qua 

tro leguminosas, em delineament& exrériieuital in 

teiramente casualizados, sendo as parcelas de 

• 4 m x 4 m com duas repetiç3es. O objtivo foi de 

terminar quais os cons6rcios mais prdmissores pa 

• rao município deAltamira e adjacancias. Foram 

feitas avaliaç6es de produço de matéria seca, 

composiçiobotmnica e irea descoberta, levando-

se em consideraço as condiçaeslocais e as va 
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riveis estudadas, sendo selecionados os seguin 

tes cons6rcjos: coioniao (Panicum naximum) X 

Pueraria phaseolotdes, coioniao X Centrosena pubescens 

colonizo X Stylosantbes guianensis cv. Cook, colo 

nio X Desnodium ovalifólium cv. dAT 350, quicuio-

da-amaznia (Brachiaria hunidicola) X Pueraria 

• phaseoloides, quicuio-da-amaz8nia X Desmodiun 

ovalifolium cv. dAT 350 e Ándropogon gayanus cv. dAT 

621 X Pueraria phaseoloides. 

ABSTRACT: morder to select the most promising 

forage grass and legumes associations for 

Altamira and adjacences an experiment. • 	 was 

• 	carried out in.EMBRAPA Experimental Field, 

located on the Transamaz6nicaroad 35 km 	from 

Altainira to MaraM, in an oxisoil with Awi 

climatic tipe according to KHppen. Twelve 

• 	assoclations were studied using three grasses 

and four legumes, in a completelly randon 

• experimental design with two replications and 

plots measuring 4 mX 4 itt. Dry • 	 matter 

production, botanical composition and uncovered 

area were evaluated, considering the local 

canditions and the parameters studied. Accorditig 

to the results the followingassociations were 

selected: coioniao (Panicum naxinum) 	X Pueraria 

j 



phaseoloides , colonizo X Centrosema pubescens, 	colo 

nlio X Stylosanthes gutanensis cv. Cook, colonizo. X 

Desniodium ovalifolium cv. CIAT 350, quicuio-da-amazS 

nia (Brachiaria humidicola ) X Puerariaphaseoioides 

quicuio-da-amaz6nia X Desmodium ovalifolium cv. dAT 

350 and Andropogon gayanus cv. CIAT 621 X Pueraria 

phaseoloides 

1. INTRODUÇÃO 

A pecuaria de corte em &rea de floresta no 

Estado do Para bastante representativa, indo desde o 

leste at o sul paraense, ocupando tambrn parte central 

do Estado. Nestes locais, predomina o tipo climatico 

Awi, segundo Ktippen, caracterizado por apresentar um. pe 

r{odo seco definido que, na regiao, é bastante prolonga 

do (Junho a novembro). 

Nestas 5reas, o capim colonio 	(Panicum 

maxmmum) é a gramínea mais utilizada para formaçao 	das 

pastagens. Por&m, fatores como baixa fertilidade dos so 

los e manéJo inadequado tam levado multas dessas pasta 

gens a uma degradaço precoce. Hoje, na tentativa de m 

nimizar este problema, vem sendo utilizado o capim quÍ 

cuio-da-amaz6nia (Brachiaria hunidicola) que é usado 	em 

plantio de novas pastagens ou em substituiçao ao 	cola 

nio, quando sua produçao no é mais satisfat6ria (Dias 

7,. 



Filho & serrào 1981, Dias Filho 1983 & Serraoet 	alii 

1978 

- 	O período seco é bastante preocupante, pois 

a baixa produtividade das -pastagens neste período, 	teni 

causado sérios prejuízos à produço animal, vista que a 

forragem fica comprometida em produçao e qualidade, le 

vando em muitos casos, ao aluguel de pasos ou até mesmo 

à venda de animais. 

Trabalhos realizados por Azevedo et 	alii 

(1982a), Azevedo et alii (1982b), Azevedo 	& 	Souza 

(1982c) mostram que em conseqilancia do período secá, 	a 

produço forrageira sofre um decréscimo acentuado, 	che, 

gando a atingir, em algumas espcies, cifras de at& 50%. 

No município de Altamira e nos municípios vi 

zinhos ocorrem os mesmos problemas. Nao é comum a diver 

sificçao das pastagens, como também o uso de legumino 

sas, embora estas sejam de reconhecido valor protico e 

possam ser incluídas na pastagem a baixo custo. 

Diante desses problemas, realizou-se este en 

saio testando gramíneas e leguminosas forrageiras, em 

•cons6rcio, visando a determinar as mais indicadas a for 

necer forragem quantitativamente e qualitativamente sup 

nor àquela que vem sendo utilizada no município de Alta 

mira e adjacancias. 



2.. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado no campo experimental 

do km 35 da rodovia Transamaznica, trecho compreendido 

entre as cidades de Altamira e Marab, município de Sena 

dor José Porfírio, onde o clima é tipo •Aíqi, com estação 

seca definida de junho a novembro e médias anuais de  tem 

peratura e precipitaçao pluviométrica de 26 °C e 1680 mm, 

rçspectivamente. 

O experimento foi instalado em Latossolo Ama 

relo (Oxissol) com as seguintes câracterísticas 	quími 

cas: pH-5,9, P-1,0 ppm, K-37,0 ppm, Ca+Mg-3,0 me% 	e 

Al-0,0 me%. 

Utilizou-se parcelas de 4 m X 4 m, com duas 

repetiç6es em delineamento experimental inteiramente ca 

sualizado. 

As combinaç3es testadas foram formadas com 

as gramíneas colonizo (r'antcum niaximum), 	andropogon 

(Andropogon gayanus cv. dAT 621) e 	quicuio-da-amaz8nia 

(Bracttjarla humidicola), sendo cada uma dessas consorciadas 

comas seguintes leguminosas: puerèia (Pueraria 

phaseoloides), centrosema (Centrosema pubescens), stylosanthes 

(stylosanthes guiaxiensis cv. Cook) e desmodium (Desmodiun 

ovalifolium cv. CIAT 350). 

Pàrocasio do plantio, cada parcela recebeu 

uma adubaçaonabase de 70 kg/hade P 205 , sendo metade 

na forma de superfosfato triplo e metide de hipeifosfa 

ri' 



to. 

Foram estudadas as seguintes variáveis: pro 

duço de mataria seca, composiçao botnica do stand 	e 

área descoberta. As avaliaç6es foram feitas quando 	a 

maioria dos cons6rcios apresentava desenvolvimento julga 

do adequado para pastejo, os quais atingiram uma mdia 

de idade de corte de 77 dias. 

Para avaliaçao,da produço de mathia,, seca 

foi utilizada uma área de 2 m X 2 ti, enquanto que.a .com  

posiçao.botnica e área descoberta atravs de avaliaç6es 

visuais. 

O expérimento foi conduzido em dois períodos 

(jun./82 a jul.183 e maio/84 a dez./85), sendo testados 

nove e doze.cons6rcios, respectivamente. 

3. . RESULTADOS E DISCUSSÃO :  

.Na Tabela 1 constam osdados de produçao dos 

cons6rcios estudados noprimeiro período, experimental. 

Observa-se que nao há diferença significativa . (P> 0,05) 

entre os cons6rcios, fato que se atribui ao pequeno tem 

po de avaliaçao, nao.estando ainda definido o , comporta' 

mento das espécies em cons6rcios, bem:  como as conseqll&n 

cias proporcionadas pela metodologia de,avaliaçao. Neste 

período a contribuiçao, das leguminosas foi menor nos con 

s6rcios que envolveram o quicuio7da-amaz6nia. 
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No segundo experimento houve diferença signi 

ficativa (P < 0,05) entre os consórcios, levando em consi 

deraçaoa produçao de forragem. Verifica-se (Tabela 1), 

que os consórcios do andropogon com o centrosema e com o 

desmodium foram os mais produtivos, embora no diferis 

sem do andropogon com a puerria e com o stylosanthes e 

quicuio-da-amaz6nia com ostylosanthes. 

De um modo geral, os consórcios com andropo 

gob superam  em produçao àqueles que envolveram o - colo 

niao, embora se observa nestes consórcios uma reiaçao lo 

vesa, onde as maiores produç3es estao relacionadas às m± 

nores percentagens de leguminosas (Tabela 1). Em Porto 

Velho-Rond6nia, Conçalves .t alii (1982) obtiveram resul 

tados semelhantes. Os consórcios quicuio_da_amazón ia X 

puerria e quicuio-da-amazflnia X stylosanthes Cook produ 

ziram 22,25 t/ha de mataria seca, sendo 36,5% provenien 

tes da leguminosa e 15,37 t/ha de mathia seca com 46,5% 

da leguminosa, respectivamente. Talvez esta seja uma das 

raz5es para se manter em pastagem consorciada umapercen 

tagem adequada da leguminosa, além de conduzir o valor 

nutritivo da forragem a níveis compensadores de - protei 

na, porm deficitria em carboidrat. 

11 



Tabela 1 - Produço de mat&ria seca (titia) de gramíneas e leguminosas 

e percentagem das leguminosas nas misturas, em quinze ava 

liaç6es,realizadas em Latossolo Amarelo. Altamira, PÁ. 

Produção de matéria seca 

Cons6rcjos 12 Período 22 Período 

G+L L G+L L 

titia % titia 

Colonizo X Pueraria 19,5a 13 11,6 	e 56 

Colonio X Centrosema 13,2a 14 12,3 	de 24 

ColonioX Stylõsanthes Cook 21,8a 13 14,4 	cde 54 

Colonijo X Desmodium - 	:: - 11,1 	e 40: 

Quicuio X Pueraria 17,7a 5 22,7 bcd 22 

Quicuio X Centrsema 19,9a 8 23,6 bc 10 

Quicuio X Stylosanthes Cook 20,8a 9 29,6ab 13 

Quicuio X Desmodium 	- - - 23,9bc 22 

Andropogon X Pueraria 18,8a 16 32,4ab 7 

Ándropogon X Centrosema 18,43 4  15 36,2a 0,5 

Andropogon X Stylosanthes Cook 19,2a 21 33,3ab 9 
Andropojon X Desmodium 	- - - 26,3a 2 

Médias seguidasda mesma letrana  vertical, no diferem entresi pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

19 Período -Seis avaliaçes (jun.182 a jul./83). 

29 Período - Nove avaliaçGes (maioi84 a dez.185). 

G - Gramínea 

L - Leguminosa 

12 



Devido à instabilidade produtiva do colonizo 

e a adaptabilidade e capacidade produtiva da puerhia e 

stylosanthes, no segundo período experimental já existia 

a predominnc1a dessas leguminosas. Em conseqUncia, hou 

ve uma queda na produço de mataria seca do primeiro pa 

ra o segundo perIodo. Valentim & Costa (1982) verifica 

ram tendandias de domínio da pueraria sobre espeies de 

gramíneas cespitosas. 
-: 

No consórcio coloniao X centrosema, 	embora 

tenha aumentado a contribuiçao da leguminosa do primeiro 

para o segundo periodo, a produçao foi praticamente ést 

vel, devido à compatibilidade entre o rendimento apresen 

tado pelo coioniao com a boa persistncia e menor agres 

sividade do centrosema, quando comparado à pueraria e ao 
stylosanthes. 

Na mistura de coloniao X desmodium, a parti 

cipaço das duas espécies na produço de forragem foi se 

melhante. No entanto, observou-se a possibilidade de pra 

dominncia de leguminosa devido ao seu vigor e persist&n 

cia na produço ao longo das avaliaç5es. 

O comportamento dos consórcios com o 	qui 

cuio-da-amazSnia foi diferente daquele verificado com o 

ándropogon e coloniao: houve um aumento na produçao do 

primeiro para o segundo período, bem corno na percentagem 

de leguminosas, todavia nao permitiu' qu€ as ïeguminosas 

mais agressivas o dominassem, pertencendo a pueraria e 

desmodium as maiores percentagens nas misturas. Em Porto 

13 



Velho-Rond5nia, 'o desmodium 1  foi consideiado umas das 1e 

guminosas que melhor consorciaram com quicuio-da-amaz6 

nia, participandocom 39% da mistura (Gonçalves& Costa, 

1986). 

Nos cons6réios com o' quicuio-da-amaz6nia, a 

maior produçao de forrgem fdi obtida quando associado 
ao stylosanthes, embéra a percentagem da leguminosa fos 

se semelhante a do centrosema, que se matiteve"praticamn 

te a mesma ao fitial dos'dois períodos  experimentais. 

As misturas com andropogon, embora a produ 

ço de 'matdria seca tenha superado a maioria daquelas 

obtidas com aoutrasgram{neas, tiveram'como '  desvanta 

gens a menor participao da leguminosas. 

Verificou-seque dentre as gramíneas estuda 

das o andropogon foi o que apresentou maior ' precocidade 

narebrota,qúe aliado À metodologiautilizada para àva 

liaçes,favoreceram ao abafamento das leguminosas, sen 

do a puerariae o stylosantheÀ aquelas que apresentaram 

mior e menor'tolerancia,'respectivamente'. 

Na Tabelà 2 'encontram-se os dados ' referente 

eomposiço botânica dos stands e ocorrncia de área 

descoberta. Observa-se que nos consrcios com coloniaó; 

a percentagem de área descoberta e invasoras foi bastan 

te representativa. Fato tamb&m verificado por Aragao ' et 

alii (1983), que obtiveiam percentgens de invasoras 'nas 

misturas com espécies de Panicum de até 14%, da composi 

çao botnica.' 

14 



Os conscrcios com o quicuio-da-amaz6nia no 

apresentaram área descoberta, assim como praticamente 

no existiram plantas invasoras, sendo as parcelas ocupa 

das exclusivamente pelas espkies desejadas. 

Na composiço botânica dos cons6rcios com an 

dropogon houve predominância da gramínea, no permitindo 

a ocorrancia de invasoras, eomo.tambm de área descober 

ta. 

Tabela 2 - Conpos1ço botnica do Stand e área descoberta 	(m&lia das 

seis últimas avaliaç6es). Altamira, PA (1984/5). 

- 	 Cornposiço bodnica Área descoberta 
Consorcio 	 O 	L 

95 

35 	50 O 

68 	15 8 

36 	45 9 

43 	24 16 

Quicuio 1 Pueraria 70 

Quicuio X Centroserna 87 

Quicuio 1 Stylosantles Cook 86 

Quicuio 1 Desmodiun, 66 

Andropogon 1 Pueraria 80 

Andropogon 1 Centrosema 93 

Andropogon X Stylosanthes Cook 94 

Andropogon 1 Desmodium 85 

O - Cranlnea 

L - Leguminosa 

1 - Invasora 

Colonizo 1 Pueraria 

Colonio X Centrosema 

Co1onio X Stylosanthes Cook 

Colonik 1 Desmodium 

30 
	

o 
11 
	

2 

14 
	o 

34 
	o 

20 

7 

6 

15 

• 	[5 

9 

10 

17 

0 •  

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
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4. CONCLUSÕES 

Levando-se em consideraçao as condiç5es 	em 

que o ensaio, foi realizado, selecionou-se como prornisso 

ras e indicados para trabalhos complementares sob pasta 

jo,os seguintes cois6rcios: coioniao x pueraria, 	dolo 

nio X centroema, coloniao X stylosanthes, clonio 	X 

desmodium, quiuio-da-amaz6nia X pueraria, 	quicuio-da- 

amaz6nia X desmodium e andropogon X pueraria. 
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